
A PALAVRA DE DEUS 
NAS MÃOS DE SEU POVO

Ariane Zoby
Coordenadora geral da IVC

Numa caminhada 
bastante atípica, mas 
que ainda assim segue 
em frente, nossos 
catequizandos e 
catecúmenos fi namente 
receberam solenemente 
a Palavra de Deus e 
foram assinalados com 
o Sinal da Cruz, nossa 
identidade cristã. 

No último dia 27 
de fevereiro, com a 
Celebração da Palavra, 
às 15h, presidida por 
Frei Antônio Eduardo 
Valvassori, assistente 
espiritual da Iniciação 
à Vida Cristã, foram as 
crianças e seus pais que 
estiveram conosco em horário exclusivamente preparado 
para eles, onde tudo pode ocorrer com tranquilidade, 
respeitando todos os protocolos que esse tempo de 
pandemia nos impõe.

No dia seguinte, domingo, 28, Dia do Senhor, na Celebração 
Eucarística das 18h, presidida por Frei Paulo Henrique 
Romêro, pároco e reitor de nossa Basílica, foi a vez dos 
jovens e adultos. Dois momentos distintos, cheios de 
espiritualidade e beleza!

Este evento normalmente marca o Rito de transição da 
etapa do Pré-Catecumenato (tempo do Primeiro Anúncio e 
do despertar da Fé) para o período do Catecumenato, onde 
as catequeses se aprofundam na História da Salvação e na 
Profi ssão de Fé.

Desta vez, só nos foi possível a Entrega da Bíblia passado um 
ano de caminhada; porém, não nos é motivo de lamento, 
mas sim de louvarmos a Deus porque pudemos realizá-lo 
agora e constatar que “até aqui, Yahweh nos sustentou”
(1Sm 7,12).

E contando com a Graça que nunca nos desampara, a Bíblia 
que lhes foi ofertada, este ano, por nossos frades é uma 
edição da CNBB produzida especialmente para a Iniciação 
à Vida Cristã, pois contém dois encartes: em seu início, com 
uma breve introdução sobre a IVC e os passos para a Lectio 
Divina (Leitura Orante da Palavra), e, ao fi nal, as principais 
orações e toda a explicação para o aprendizado e reza do 
Santo Rosário. Para nós catequistas, bem como nossas 
crianças, jovens e adultos, material bastante útil em nossas 
catequeses à distância.

Que o Senhor continue caminhando conosco, amparando e 
nos fortalecendo no caminho, erguendo-nos no desânimo 
e, sobretudo, fazendo-nos perceber sua Presença em cada 
detalhe de nosso cotidiano. Pois é Dele que vem a nossa 
força!

Que Maria, Mãe de Deus e nossa, primeira e mais fi el 
discípula de Jesus, seja nosso colo de ternura e amor 
quando as noites se fi zerem mais escuras em nossas 
incertezas!
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PANDEMIA ATRAPALHA 
E OBRAS PEDEM 
SOCORRO

Os planos da Basílica de 
Santo Antônio do Embaré de 
construir seu Centro Pastoral 
foram interrompidos pela 
pandemia da Covid-19, mas 
está longe de ser um projeto 
descartado. O pároco frei Paulo 
Henrique Romêro acredita que, 
com a ajuda de colaboradores, 
as obras serão retomadas e a 
paróquia conseguirá espaço 
sufi ciente para ampliar seus 
programas sociais.

“Ver as obras paradas me causa 
uma tristeza muito grande. 
De que adianta ter uma 
Basílica bela se não conta com 
espaço para evangelização 
e promoção humana? Hoje 
dependemos de doações para 
concluir o prédio, porque, 

em consequência da pandemia, em 2020 não pudemos 
realizar nossa quermesse, cujos recursos seriam destinados à 
construção do Centro Pastoral”, desabafa o frei.

O prédio que está sendo erguido na Rua Padre Visconte, 6, 
ao lado da igreja, onde havia uma casa de apoio, conta com 
três andares, elevador, salas preparadas para atividades e 
atendimento social. A obra, iniciada no segundo semestre 
de 2018, orçada em mais de R$ 1 milhão, foi paralisada em 
2020 por causa da pandemia. Além dos três andares previstos 
nesta etapa inicial, o prédio é bem estruturado e preparado 
para futura expansão, podendo atingir até oito andares, 
dependendo da necessidade. 

SERVIÇOS ASSISTENCIAIS

DOAÇÕES

“Toda igreja tem um 
Centro Pastoral e 
precisamos do nosso, 
para melhor assistir à 
comunidade”, afi rma 
frei Paulo. Conforme 
explica, é nesse 
espaço que acontece 
a catequese, são 
realizados os programas 
sociais para atender as 
famílias carentes, onde 
acontece o atendimento 
psicológico. Também 
temos a Pastoral dos 
Vicentinos atende os 
necessitados.

“O objetivo é ter um 
centro de Evangelização 
e Promoção Humana. 
Hoje estamos parados, por causa da pandemia. A catequese, 
que reúne 80 pessoas, entre crianças, adolescentes e adultos, 
não tem espaço, nem as senhoras artesãs do bazar Santa Clara. 
A equipe de estudo bíblico funciona apenas on-line”, relata.

Com o Centro Pastoral concluído, a meta é ampliar os 
trabalhos, investindo inclusive na área musical. “Podemos tirar 
as pessoas de uma situação difícil evangelizando através da 
música”, diz frei Paulo, explicando que já conta com doação 
de instrumentos musicais e com a dedicação de um maestro. 
Entretanto, esse trabalho ainda não foi possível por falta de 
espaço adequado.

Neste difícil período, as obras 
do Centro Pastoral pedem 
socorro e esperam doações 
de qualquer tipo e valor. Os 
interessados podem procurar 
a secretaria da igreja, ou 
simplesmente depositar sua 
doação no Banco Itaú (agência 
0610 e conta 05888-5).
Aqueles que não querem 
doar dinheiro, mas material 
de construção, ou qualquer 
outro tipo de ajuda, podem 
se informar na secretaria da 
igreja que fi ca na Avenida 
Bartolomeu de Gusmão, 32, 
pelo telefone (13) 3227-5977, ou 
com o próprio pároco.
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NOVA MATRIZ
CONHECENDO A BÁSILICA

PARTE 22
NOVA MATRIZ
CONHECENDO A BÁSILICA

Danilo Brás 
Conservador - restaurador da Basílica
do Embaré

“CAMPANÁRIO - A VOZ DE DEUS”

Como conversamos no 
artigo anterior, após o 
ano de 1932, os cinco 
sinos passaram a ser 
usados regularmente 
pelos frades; a antiga 
capela, que fi cou dentro 
da estrutura da nova 
matriz, foi demolida 
exatamente no mesmo 
ano da inauguração do sinos, com isso os frades começaram 
a residir nas torres da igreja, o que facilitou o acionamento do 
campanário, que era movido de forma manual.

A história da residência dos frades nas torres da igreja merece 
um capítulo a parte, que retornaremos em um artigo no 
futuro próximo, mas assim transcorre os anos 30, com as obras 
avançando muito rápido, e a nova matriz sendo usada da forma 
que era possível, com os sinos anunciando cada evento que 
era realizado.

Nos anos 50, o convento foi construído, mas, onde hoje estão 
os quartos de hóspedes, fi cou pronto em 1938, ao lado do 
presbitério, foi onde os frades, de forma precária, começaram 
a habitar, um proto-convento. Essa mudança de moradia, 
começou a difi cultar o acionamento manual dos sinos, desse 
modo as lajes da torre foram perfuradas para descer cordas 
até a laje, que fi ca na mesma altura do convento (local onde 
hoje está meu atelier), assim os frades não precisavam subir 
tantas escadas da torre para acionar os sinos.

Mesmo com esse improviso, se fazia necessário um 
deslocamento bastante incômodo, pelos corredores laterais 
e um lance de escada, para fazer os sinos funcionarem, com 
o tempo os sinos começaram a silenciar. Em determinado 
momento foi elaborado um projeto de funcionamento 
mecânico do campanário, um  sistema automatizado dos 
sinos movimentando-os por meio de correntes e engrenagens, 
sobre o qual não sabemos como foi feito o projeto e nem por 
quantos anos esse sistema funcionou. Sabe-se, entretanto, 
que em 1979-80, quando o Frei Guilherme Sônego assumiu 
como pároco, esse sistema não recebia manutenção e foi 
abandonado.

No ano de 1998, já com o reitor Frei Márcio Rodrigues Motta, 
foi elaborado um relatório de análise de patologias estruturais 
do edifício Basílica do Embaré, pela empresa Concrejato, 
um relatório minucioso sobre todas as anomalias estruturais 
do edifício, e esse relatório diagnosticou que os sinos não 
deveriam se movimentar, para não comprometer a estrutura 
da torre esquerda do edifício.

Na restauração da fachada de 1999, o arquiteto Fernando 
Gregório leva o tema dos sinos para a comissão de obras, 
aventando a possibilidade de aproveitar a obra, que tiveram 
de quebrar parte das  paredes da torre e remover os sinos, 
e viabilizar um antigo  projeto  (1991-1992,  que  envolvia a 
Prodesan) de campanário independente na praça Santo 
Antônio, em frente à igreja; embora a ideia fosse boa, não 
tínhamos mais nenhuma garantia de poder viabilizar 
algo assim, e naquele momento, além da difi culdade de 
movimentar peças de quase 300kg, estávamos envoltos em 
muitos compromissos fi nanceiros, o que fazia essa demanda 
estar além de nossas capacidades.

O retorno do funcionamento dos sinos se dá de forma muito 
pitoresca e confusa. No ano de 2013, o pároco e reitor Frei 
Claudemir José Vialli, em uma entrevista ao jornal Tribuna, 
falou de seu sonho de ver os sinos tocando, e lança até os 
valores já orçados para um eventual projeto nesse sentido (R$ 
25.000,00). Essa matéria tocou de forma especial uma bela 
alma de nossa paróquia, que viu nesse sonho uma ação para 
maior promoção de Deus, e se prontifi cou a doar o necessário 
para acionar os sinos.

Desse modo,  foi contratada uma empresa, na pessoa 
do Sr. Mário (um nissei, cujo sobrenome desconheço), 
que automatizou os sinos por um sistema de martelos 
eletromagnetizados, um projeto que atende às nossas 
necessidades, e respeita as especifi cações técnicas do relatório 
da Concremat. Assim, com extrema alegria, na festa de Santo 
Antônio de 2013, os sinos tocaram novamente.

De fato, por um tempo tudo parecia certo, mesmo os 
sinos  não  funcionando perfeitamente, como o projeto foi 
contratado muito em cima do prazo para festa, muitas  falhas 
foram aceitas, na confi ança que seriam corrigidas, e fi cou 
estabelecido que os trabalhos não estavam concluídos e 
entregues, mas os problemas não diminuíram o entusiasmo 
de ver o campanário  da Basílica tocando. Eu me mantive 
muito distante desse projeto, estava envolvido em outras 
demandas da igreja, mas o olhar atento do frei Claudemir 
era mais que sufi ciente para ver todos os problemas com 
relação aos sinos, e percebeu-se a falta de zelo da empresa 
com relação ao projeto. Passado o tempo, os problemas iam 
se avolumando, e nenhuma correção era feita.

De fato,  o projeto era não somente para que os sinos 
batessem, mas também para que tocassem alguma melodia 
e fosse ritmado, contudo, em pouco tempo, os sinos começam 
a apresentar muitos problemas e mal batiam. Na festa de 
Santo Antônio, de 2014, quase não funcionavam, e, a partir daí, 
pararam de funcionar e viviam desligados em manutenção. 
Desse modo, o projeto  por si só entra em total colapso, o 
material usado não tinha   a qualidade necessária para 
aguentar a maresia, e não funcionava por coisas mínimas. 
Frei Claudemir rompeu com o Sr. Mário quando ele cobrou 
a manutenção de um projeto que nunca foi efetivamente 
entregue, e nesse ponto começou a se estudar uma nova 
empresa para manter o campanário funcionando.

Frei Claudemir entra em contato com a empresa Angeli, 
a empresa fabricante dos sinos e que ainda hoje está em 
atividade, e eles demonstraram grande entusiasmo em 
trabalhar com suas antigas peças. Logo de início esclareceram 
que não utilizavam o sistema de eletrifi cação de eletroímã, 
e apresentaram a idéia de um novo projeto de automação 
por movimentação; com esse contato, se estabeleceu a 
automação rápida dos três sinos menores (Santa Lucilla, São 
Francisco e Anjo da Guarda), e é nesse ponto que essa história 
me chamou a atenção, e acabei, de forma indevida, entrando 
nesse imbróglio, mas isso é assunto para o próximo mês.

Para quem perdeu e quiser ler os artigos 
anteriores basta acessar:

www.embarecr.com/conhecendo.html

ou acesse por aqui

lá estão disponíveis todos os artigos anteriores
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DÍZIMO É PARTILHA

Agnes Domingues Cravo
Vice Coordenadora da Pastoral do Dízimo

Dízimo é partilha iluminada pela fé. 
Faz de nós criadores do Reino de Deus na Terra, não é apenas 
uma porcentagem é sim, um compromisso de fi delidade a 
Deus.
Ser dizimista é amar sua comunidade de maneira generosa e 
consciente. 
Em tempos de pandemia se revela também um ato de 
solidariedade e amor a si e ao próximo.

Agradecemos a Deus pelo tempo em que nossa 
querida irmã Vera Lúcia caminhou conosco, doando-
se e servindo com alegria e amor nesta comunidade, 
e especialmente, nesta Pastoral.
Saudades!

ANIVERSANTES DO MÊS
DE ABRIL

01 -  Fabiane O. Machado  
01 - José Carlos Rodrigues 
Leite  
01 - Margarete Nunes Garbini 
01 - Maria das Graças de Sá  
01 - Michelle Santos Domin-
gues Pezzuto 
01 - Thaís Fernandes da C. de 
Freitas  
01 - Valéria Segato  
02 -  Luis Carlos Moreira da 
Silva 
02 - Maria Rozely P. Negrão  
03 - Juliana Gomes Rodri-
gues Facini 
03 - Luiz A. Sulino de Negrei-
ros  
03 - Veronica de Deus Henri-
ques  
04 -  Eva Esper  
04 -  Genivaldo Alves de Sou-
za  
04 - Maria Das Graças Silva 
Vieira  
04 - Rosa Peres Barrio  
05 -  Irene Rossi Beyer  
05 - Maria Fátima Tavares de 
Oliveira 
06 - Carlos Alfredo Augusto 
Wolfenberg  
06 -  Francisca Tibiriça Cha-
gas  
06 - José Carlos da Silva  
06 - Maria Lucia H. B. Chagas 
06 - Wanda Tecla Pastore  
08 -  Luciane Nunes e Silva  
08 - Luiz Antonio Puccinelli  
08 - Nelson Paiva Fernandes  
09 - Altino Paschoal Junior  
09 -  Cícero Do Amaral  
09 - Márcia Regina Pereira 
09 - Maria Luiza Moraes Bi-
tencourt Magenta  
09 - Rosangela da Costa Bar-
reto 
10 - Odenir Faria  
10 - Roberta Lima Pereira 
11 - Carlos Roberto Cesar Ne-
ves  
11 -  Elizabeth Rodrigues Si-
mões 
11 - Maria Elisa Marciano da 
Silva  
11 - Tatiane Barbosa da Silva 
12 - Monica Alves Lessa 
12 - Noêmia Knecht de Mou-
ra  
12 - Valdir Felisberto de Sou-
za 
13 -  Angela Lourdes Dias Sily  
13 - Celia Cruz Cadavid 
13 - Maria Do Carmo Vallério
14 -  Andréa Penacini Sertek  
14 - Arnaldo Ferreira  
14 -  Fernando Guilherme 
Martins  
14 - José Carlos Gilson Parish  

16 - Antônio Carlos Pereira 
Souza  
16 - Ardovina Colantonio Hel-
cias 
16 -  Darcy Marin Marçal Te-
odoro 06/04/1969 Débora 
Leão da Silva  
16 - Terezinha Ferreira Torres  
17 -  Angela Maria Costa San-
tiago 
17 - Benigno Duarte Moreira 
17 -  Ivone Cristofolini  
19 -  Edna Eriko Fuzinaga 
Higa 
19 - José Roberto Henriques  
19 - Rodrigo Soares Thibes 
19 - Teresinha de Lourdes 
Ferreira Freitog 
20 - Antonio Afonso de Sá  
20 - Marcelo de de Souza Do-
mingues 
20 - Paulo Pereira Vaz  
21 - Antônio Francisco Silvi 
de Freitas  
21 -  Etelvina P. Luz  
21 – Rita de Cássia Fontana 
22 - Anna Maria Serpa Pinto  
22 - José dos Santos Trinda-
de  
22 -  Kleber Alvarez 
22 - Penha Aparecida Rosa 
Nascimento Silva 
22/ -Yvonne Vicente Geraldi-
ni 
23 - Afonsina J.A. Rosário 
23 - Ana Maria Dias Carvalho 
Lima  
23 -  Gilberto Jorge Gouvea 
Branco
23 - Luciana Pereira Deside-
rio 
23 - Maria Helena de Carva-
lho  
24 - Alessandra Rodrigues 
Fonseca 
25 -  Cinthia Lopes Da Silva  
25 -  Edson de Oliveira  
26 - Jorge Luiz Varella Go-
mes 
27 -  Elisama Pereira Pedroso 
27 -  Lucimar L. de Lacerda  
28 - Bruno Veiga 
28 -  Irene de Carvalho  
28 - Silvio Roberto Cunha 
29 -  Celina dos Santos Mauá 
29 -  José Carmelo Loureiro 
Ferreira 
29 - Marlene Santiago Nou-
vel  
30 - Ana Maria Caldeira Alves 
Corrêa 
30 -  Ivone Medeiros de Prol  
30 - Maria Christina Mariucci 
Tavares 
30 - Regina Lucia S. Souza 
30 - Valdemir Mota da Silveira 

IN MEMORIAN

VERA LÚCIA CHIROSA HORIE

1945 2021

UTILIZAÇÃO DO DÍZIMO

Despesa total da Paróquia R$  68.336,76

36.627,02Dízimo recebido: 

SORTEADOS DO MÊS FEVEREIRO

Maria de Fátima Santos e Santos

Leila B. de Cerqueira

Suzana Reis Ribeiro de Souza

Juliana Cristina Rodrigues

Claudia Monick Costa Nunes

Solange Angélica Oliveira

05/02

12/02

18/02

19/02

20/02

21/02

Maria de Fátima  foi uma das dizimista 
contempladas.

AÇÃO SOCIAL

Arroz - 92
Feijão – 60
Óleo – 29
Macarrão – 53
Ervilha – 1
Milho verde – 1
Molho – 22
Sardinha – 1
Café - 24
Açúcar – 14
Achocolatado – 2
Bolacha – 12 

Farinha de mandioca - 5
Farinha de trigo – 11
Fubá - 7
Cesta básica – 39
Mistura de bolo -1
Manjar de coco – 1
Leite em pó – 2
Mistura para salgado – 1
Seleta de legumes – 1
Caldo de carne – 3
Sabonete – 4
Creme dental – 2

Nossa Paróquia agradece a você que através do seu gesto de
partilha, nos ajuda a cada mês com nossa obra de caridade.

Deus seja louvado pela vida de cada um
 Frei Paulo Henrique Romêro - Pároco e Reitor
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O SIM QUE TROUXE A 
SALVAÇÃO AO MUNDO

“Eis aqui a serva do Senhor.
Faça-se em mim segundo a tua palavra”

Em meio ao lockdown, 
devido à pandemia da 
Covid-19, a igreja celebrou 
no dia 25 de março a 
Anunciação do Senhor. 
A solenidade recordou o 
encontro de Maria com o 
Anjo, que lhe comunicou 
o fato de ela ter sido 
escolhida por Deus para 
ser mãe do Salvador.

Na Basílica  Santo  Antônio  do Embaré, a celebração foi 
presidida por frei Alonso Aparecido Pires. Em sua homilia, 
recordou que Maria foi escolhida por Deus entre todas as 
mulheres para ser a mãe do Salvador. Ela em total sintonia com 
os desígnios de Deus, com os planos de Deus, se dispôs a fazer 
a sua vontade. Maria submeteu-se à ação do Espírito Santo e 
deu o seu Sim a Deus para que a humanidade fosse redimida.

“A ela o anjo anunciou a chegada daquele que reinaria 
eternamente. Realiza-se assim a profecia de Isaias: Uma virgem 
concebeu e deu à luz o fi lho que recebeu o nome de Emanuel, 
Deus conosco para sempre. Jesus entrou no mundo, como 
afi rma a carta aos hebreus, por meio de Maria para nos redimir 
de todo o pecado”, explicou.
Frei Alonso destacou que o Sim de Maria é para nós um grito que 
ecoa no nosso coração, nos chamando também a colaborar 
com o projeto de salvação de Deus para toda a humanidade. 
Conforme explicou, cada cristão, cada batizado, cada crente 
no senhor Jesus é chamado a ser, no meio do mundo, sinal do 
seu amor, da sua misericórdia, da sua vontade. E Deus deseja 
a salvação de todos.

“A solenidade da anunciação do Senhor nos ensina que 
precisamos deixar que a vontade de Deus seja feita na nossa 
vida e saibamos receber com humildade e fé os anúncios que 
Ele continua fazendo em nossa vida”, concluiu.
Frei Alonso encerrou sua homilia com a seguinte oração: 
Salve santa Maria serva humilde do Senhor, mãe gloriosa de 
Cristo. Salve virgem fi el, ensina-nos a ser dóceis ao espírito, 
ensina-nos a viver em atitude de escuta da palavra. Atento às 
suas inspirações e às suas manifestações na vida dos irmãos e 
irmãs, nos acontecimentos da história, no gemido e no júbilo 
da criação. Virgem da escuta, virgem orante, acolhe as súplicas 
dos teus servos, acolhe a oração do teu povo. Especialmente 
neste tempo difícil da pandemia, ajuda-nos a abandonar-nos 
ao Senhor, ajudar-nos a compreender que já não podemos ter 
outra vontade a não ser a vontade do Pai, e em cada instante 
procuremos a vontade de Deus e nos conformemos a ela. Assim 
seja. Amém.

Foto: Arquivo A12

Foto: Arquivo A12
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INFORMATIVO 
PAROQUIAL

Roseleine G. de Oliveira
Pastoral da Perseverança

Prosseguir!
Anualmente, nos reunimos em torno do tema da Campanha 
da Fraternidade para refl exões e ações. 
E, neste ano não foi diferente. Firmes, iniciamos os encontros 
on-line com a mesma alegria e boa vontade, incentivando os 
adolescentes a não permanecerem na dor frente ao impacto 
e as consequências da pandemia global, da Covid-19, bem 
abordada nos três passos Ver-Julgar e Agir deste instrumento 
de desacomodar.
Lembrando que o cristão é sempre forte, pois carrega em si a 
Vida Divina que não se esgota.

O tema Fraternidade e Diálogo: compromisso de amor, 
remete-nos primeiramente a Jesus Cristo.
Jesus é Diálogo, Palavra de Deus que fala conosco.

Entre os vários objetivos apontados estão a defesa da casa 
comum; superação das desigualdades e compartilhamento 
de experiências concretas de diálogo e convívio. 
Nosso olhar dirigiu-se para os irmãos indígenas na região da 
Baixada Santista que conta com 17 aldeias de duas etnias, Tupi 
e Guarani, e com certa carência em grande parte das aldeias 
de melhor rumo para a educação.

Os  adolescentes da Perseverança, contam com a 
participação e apoio de seus familiares. Eles trouxeram seus 
conhecimentos, experiências escolares ou de família, que 
somados aos áudios e ao artigo de nossa querida Maria Thereza 
Ortale, que gentilmente, colaborou conosco,  pudemos iniciar 
nossas refl exões.

Vale transcrever do texto-base a Introdução- item 3 (...)a CFE 
2021, como seu objetivo geral, convida as comunidades de fé e 
pessoas de boa vontade a pensarem, avaliarem e identifi carem 
caminhos para superar as polarizações e violências através do 
diálogo amoroso, testemunhando a unidade na diversidade.8
8 O conceito “unidade na diversidade” remete à experiência 
de Pentecostes (At2, 1-13). A unidade não desfaz a diferença, 
nem anula a diversidade. A unidade é fruto do Espírito, que 
ajuda a nos reconhecermos como humanidade diversa, capaz 
de conviver com as diferentes culturas e tradições religiosas. 
Mais informações em: https://www.cnbb.org.br/unidade-na-
diversidade.

Esta saudável responsabilidade nos torna melhores. E que 
resultem, em especial, aos adolescentes, a consciência de 
que são fortes e que contribuem de alguma maneira para o 
encaminhamento da justiça, paz e bem comum, conforme 
ponderações deles próprios ao término do encontro:

A indiferença não é somente com os índios, muito perto de nós 
também temos grandes diferenças sociais, e com os índios 
não são diferentes!
Apesar dos índios da nossa região serem urbanos eles ainda 
sofrem diferenças, mas acredito na igualdade, onde todos 
temos que ter direitos e deveres iguais.
A precariedade na educação ainda é muito forte no Brasil, 
imagina-se numa comunidade indígena.
Gostaria que todos tivessem os mesmos direitos pelo menos 
no setor educação.

Bernardo, 14

Acho que é uma boa ideia levar esta questão para o 
conhecimento de homologar essas aldeias na Câmara de 
vereadores para que assim eles possam fazer visitas e com 
o tempo possam reconhecer essas aldeias, fazendo assim o 
governo liberar verbas para melhorar a infraestrutura das 
escolas.

João Victor, 14

Acho muito errado a Secretaria não investir na construção 
de escolas nos territórios não homologados, pois os índios 
estão aqui há mais tempo, eles têm esse direito.
João Vitor,14

Sobre a infraestrutura algo precisa sim ser feito, eu concordo 
com a Maria Thereza, os números que me foram passados me 
fez fi car atualizado em relação aos indígenas. É muito válido 
fi car conhecendo como eles estão vivendo nos momentos 
atuais. É uma luta nossa, não é deles, é de todo mundo, não 
vivem isolados e são urbanos, precisam de uma infraestrutura 
mínima.

Rodrigo Cesar, 14

Em 1995 fui designada para o cargo de Delegada Regional de 
Turismo das 1º e 2º regiões do Estado de São Paulo. Estavam 
sob minha responsabilidade 23 cidades da Baixada Santista e 
Vale do Ribeira. Época difícil para o setor que era visto, pela 
maioria, como predador e setorial de lucros para grupos do 
trade turístico.
Chegávamos com uma nova proposta um outro ‘’fazer’’ turismo, 
percebemos a importância do setor agente de desenvolvimento 
econômico e social.  Orientados pela OMT e Embratur da época 
viajamos a região com o apoio do Sebrae parceiro do programa.

Falava-se muito em turismo ecológico sem perceber que 
ecologia é um todo e não sinônimo de serras, matas e locais 
ainda inexplorados. Entendíamos que o meio ambiente, povos 
e culturas locais, a história e tradições seriam alavancas para 
estimular um fl uxo contínuo, ordenado e sistêmico minimizando 
assim a questão da sazonalidade para as cidades balneárias 
e tradicionalmente turísticas, prospectando e desenvolvendo 
novas opções de atrativos formatando assim novos produtos 
sempre em parceria com a iniciativa privada.

Nesse contexto surgiu a questão indígena que abriu um leque 
de possibilidades, mas calou em mim incertezas. Ouvi muitas 
pessoas envolvidas e com profundo conhecimento no assunto. 

Uma volta ao passado histórico, no século XVI a capitania de 
São Vicente ocupava uma imensa área que comparando a hoje 
se expendia da divisa do Rio de Janeiro ao Paraná. Tupiniquins, 
Tupinambás, Carijós, viviam no litoral e também parte do 
planalto paulista praticando a caça, pesca e agricultura. 

O lindo litoral norte, centro e sul do Estado de São Paulo 
etnias rivais escolheram, após a ocupação dos territórios pelos 
portugueses, suas posições políticas de apoio ou não aos 
colonizadores e após 521 anos do início do domínio português 
e europeu, temos certeza que foram dizimados os milhões 
dos povos originais prevalecendo alguns focos de resistência 
cultural. Essas comunidades remanescentes vivem em áreas 
demarcadas pela FUNAI ou em áreas ‘’invadidas’’ sendo 
predominante etnia Guarani na Baixada Santista.

Uma difi culdade dessas aldeias é a questão fundiária. Legitimar 
a terra, o direito reconhecido é a base para a preservação dessas 
culturas, outra das difi culdades é a educação. 

As crianças das aldeias homologadas contam com 
o apoio do programa da Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo com material didático bilíngue, 
os professores são indígenas das próprias aldeias, 
sendo maioria formada pelo Magistério Intercultural 
Superior Indígena/USP  e infraestrutura de uma escola. 

As  demais comunidades que estão em terras não homologadas, 
as crianças têm apoio pedagógico para a educação formal, 
mas não com a infraestrutura de uma escola. O espaço de 
aprendizado é construído pelas famílias dentro da sua realidade, 
o que signifi ca uma diferença da forma de acolher, cuidar e 
tratar as crianças.

As crianças indígenas não podem ser punidas por viverem uma 
situação ambígua e moralmente questionável com os olhos na 
história.

Em 2018 participei do Comitê Intersetorial dos assuntos 
Indígenas, como suplente da secretaria da Cultura do Estado 
de São Paulo e levantei essa questão para as demais secretarias 
e membros do comitê e para escrever esse artigo pesquisei a 
atual situação dessas escolas e não aconteceu nada. Todo esse 
tempo e a situação é a mesma. 

Resolvi escrever esse artigo para levar essa informação e propor 
um esforço para minimizarmos essa condição. 

Vamos nos dedicar a isso, construindo espaços de aprendizado, 
resgate e preservação cultural dando a essas crianças 
oportunidade de viverem sua cultura usufruindo das inovações 
tecnológicas que são de total conhecimento dos indígenas.

No curso da vida somos atores em posições que podem 
infl uenciar e até   atenuar caminhos. Temos que falar, defender 
ideias, expor fatos e circunstâncias, propor escolhas e, agindo 
na esperança de infl uenciar desfechos.

O AGIR NA QUESTÃO INDÍGENA

Maria Thereza Ortale
Consultora em Turismo, Cultura e Eventos
Fone 55 11 9 73012214/ mtortale_mm@hotmail.com
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MÊS DE ABRIL

Mirian de Caldas Andrade
Coordenadora da Liturgia

Neste mês celebramos a PÁSCOA, que signifi ca passagem.
Para a Igreja, a Páscoa é o centro do Ano Litúrgico. 
A Páscoa faz-nos lembrar de todo sacrifício e amor de Jesus 
por nós.
Ele morreu vítima do pecado do mundo, fi cou dois dias no 
sepulcro e no terceiro dia ressuscitou.

Papa Francisco disse, “a ressurreição de Cristo é a verdadeira 
esperança do mundo, a esperança que não decepciona. É 
a força do amor que se humilha e oferece até ao fi m e que 
verdadeiramente renova o mundo”. Esta força nos ajuda a 
superar tantas injustiças, dores e tristezas causadas pela 
pandemia do Coronavírus. Dá frutos de esperança, fé e 
dignidade onde há miséria, solidão e exclusão, onde há fome 
e falta trabalho.

Aproveitemos esse tempo para fazermos a passagem de um 
mundo sombrio para um mundo alegre, cheio de fé, amor, 
esperança e a certeza da presença de Cristo Ressuscitado em 
nossas vidas.

Uma feliz e Santa Páscoa para você e sua família!

DIA MÊS DIA SEMANA

Tríduo Pascal - QUINTA-FEIRA SANTA

Paixão do Senhor - SEXTA-FEIRA SANTA

HORA CELEBRAÇÃO

01 QUINTA-FEIRA SANTA 19h30 Missa da Ceia do Senhor

02

02

02

02

SEXTA-FEIRA  SANTA 15h

18h

19h

-

Narrativa da Paixão de 
Cristo

Celebração da Via Sacra 

Sermão das 7 palavras

03 SÁBADO SANTO 19h30 Vigília Pascal

04

18

21

11

DOMINGO 09h/11h/18h e 19h30

DOMINGO -

QUARTA-FEIRA -

DOMINGO 07h / 19h30

Missa do Domingo de
Páscoa na Basilica

3º Domingo da Páscoa

S.Anselmo

2º Domingo da Páscoa da 
Divina Misericórdia

Procissão do Senhor 
Morto 

SEXTA-FEIRA  SANTA

SEXTA-FEIRA  SANTA

SEXTA-FEIRA  SANTA

23

25

28

24

SEXTA-FEIRA -

DOMINGO -

QUARTA-FEIRA -

SÁBADO -

S.Jorge /  S.Adalberto

4º Domingo da Páscoa  omi-
te-se S. Marcos, evangelista

S. Pedro Chanel / S.Luís Ma-
ria Grignion de Montfort

S.Fidélis de 
Sigmaringa

29 QUINTAFEIRA - S. Catarina de Sena

30 SEXTA-FEIRA - S.Pio V

EXPEDIENTE
O Informativo da Basílica Menor de Santo Antônio do Embaré é 
uma publicação mensal sob responsabilidade da Pastoral da Co-
municação (PASCOM) da Paróquia Santo Antonio do Embaré, 
Diocese de Santos-SP.
Pároco: Frei Paulo Henrique Romêro/ Coordenação: Edna Maria 
de Andrade. Textos: Edna Maria de Andrade, Mtb 16.915 e Giselda 
Braz, Mtb  12.817/ Arte e Diagramação: André de Andrade Alves 
/ Tel. (13) 3227-5977 / Fax 3231-8244 /sec.paroquial@bsaembare.
com.br / www.bsaembare.com.br / WhatsApp 13 98163-3282.
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Referência:
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/urbi/documents/papa-
francesco_20180401_urbi-et-orbi-pasqua.html


